
		
			[image: desj358.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 1998 Susan Bova Crosby

			© 2018 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Tentação decisiva, n.º 358 - abril 2018

			Título original: His Ultimate Temptation

			Publicado originalmente por Silhouette® Books.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-9188-329-6

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			A inspectora de polícia de São Francisco, Leslie O’Keefe, fechou a porta do gabinete do tenente atrás de si, endireitou as costas doridas e deixou que o som das vozes a acompanhasse até ao seu escritório, ao lado. Todos se calaram assim que entrou, olhando-a com expectativa.

			«Só me faltava a compaixão dos outros!», pensou ela.

			Esforçando-se por manter uma expressão de preocupação, sentou-se em frente à sua mesa, tirou um bloco de apontamentos e começou a escrever umas notas para as juntar aos seus arquivos activos, os quais teria que deixar a outra pessoa.

			Quando a sala ficou vazia, por terminar um dos turnos, a curiosidade manteve-se no ar. Todos a cumprimentaram ao passar e um colega até lhe deu uma pancadinha no ombro, mas o nó que Leslie sentia na garganta impedia-a de responder, assentindo com a cabeça, cabisbaixa.

			Tinha que se ir embora. Para casa. Para uma casa vazia. Erin, a sua filha de onze anos, tinha viajado essa manhã com o pai para passar o Natal a esquiar em Aspen, nos Alpes. Mas não estaria sozinha durante muito tempo. Assim que as notícias se espalhassem, os seus amigos começariam a telefonar-lhe ou a ir visitá-la.

			Mas Leslie precisava de ficar a sós para assimilar aquilo que sentia.

			Antes de mais, cancelaria os seus planos para jantar.

			– É a Leslie – anunciou ao seu velho amigo Gabriel Márquez.

			Se fosse solteiro, teria desabafado tudo com ele, mas Gabriel acabara de se casar.

			– Desde quando é que tens de te identificar, Les?

			– Estava… bom, a tentar fazer duas coisas ao mesmo tempo. Ouve, podemos cancelar o jantar?

			– O que é que aconteceu?

			Conheciam-se há demasiado tempo para que Gabriel não reparasse que havia algo na sua voz. Engoliu em seco e tomou uma decisão.

			– Acabei de concluir que não consigo suportar o Natal sozinha em casa sem a Erin. Preciso de saber se alguém vai usar a cabana estas férias. O Sebastian vai lá estar?

			Um pesado silêncio seguiu as suas palavras.

			– Acho que isso seria perigoso para ele visto que tem um mandato de captura.

			– Então, vou eu uns dias para lá.

			– Les…

			– É uma boa altura agora que a Erin não está cá. Não te preocupes, eu fico bem sozinha.

			– O que é que se passa?

			– Preciso de ficar sozinha, Gabe. Conto-te tudo quando voltar. E não te preocupes. É suposto que o Ben telefone para tua casa assim que chegar ao hotel. Diz-lhe onde estou, mas só e apenas a ele.

			– Conduz com cuidado – disse ele, por fim. – Quando lá chegares, já deve passar da meia-noite e provavelmente estará muito frio. Se não tiveres correias, arranja umas. Ou, melhor ainda, leva o carro do Sebastian. É um todo-o-terreno e já está parado há muito tempo.

			– Boa ideia. Diz à Cristina que lamento imenso não poder ir jantar convosco.

			Murmurou uma rápida despedida e desligou. Agora tinha que se dedicar a algumas tarefas essenciais: roupa, comida e o carro. Depois, empreenderia a longa viagem desde São Francisco até ao lago Tahoe para acabar enterrada numa cabana com milhares de recordações passadas e uma presente ainda mais dolorosa.

			 

			 

			Leslie não corria o perigo de adormecer durante o longo trajecto. O medo e a insegurança assaltavam-na, enquanto tentava não recordar os acontecimentos do dia cantando canções de Natal. Pensaria nisso quando estivesse instalada, mas, pelo menos, ali encontraria a intimidade e a paz de que necessitava, a lembrança de tempos felizes. Era a sua primeira visita desde o divórcio dois anos antes, ou melhor, três, contando com os procedimentos legais.

			A sua primeira viagem sem a companhia de Ben. A sua primeira viagem sozinha em trinta e dois anos.

			Ao dar a última curva, a lua cheia recortou a silhueta de madeira da pequena cabana com dois quartos. As colchas de retalhos e as inúmeras fotografias contavam a história dos cinco amigos que tinham construído aquela cabana há doze anos atrás. Ali encontraria as respostas de que necessitava, no local que ela mesma ajudara a construir, no qual passara tantos períodos de férias em família, no qual Erin tinha nascido.

			Afastou aquelas recordações, assim como outra imagem mais sombria: a de Ben com alguma mulher no seu refúgio.

			Desligou o motor e apoiou a testa contra o volante com o corpo demasiado cansado para tentar estacionar o carro na estreita garagem. Saltou do jipe e fez várias incursões até ao alpendre com os seus pertences. Da cabana mais próxima, que ficava a vários quilómetros de distância, provinha o aroma da madeira queimada. Era disso que ela necessitava para recuperar a postura: ouvir crepitar a lenha na lareira.

			A chave entrou na fechadura e a porta abriu-se em silêncio. O calor atingiu-lhe o rosto. Calor? Empurrou um pouco mais a porta e viu as brasas na lareira. Brasas?

			– Pare!

			A autoritária voz paralisou-lhe o coração antes de sentir uma onda de alívio. Mas como é que podia ser?

			As luzes acenderam-se revelando um homem alto, com o cabelo no ar e uns olhos cinzentos assustados que olharam da espingarda directamente para ela. Um homem em calças de desporto com o peito nu.

			Já sem medo, Leslie deslizou o olhar até à cintura masculina.

			Estupendo. O epílogo perfeito para um dia de horror: o seu marido. E quase nu.

			– Les! – ele desceu as escadas e passou a mão pela testa. – Que diabo estás aqui a fazer?

			Irritada, Leslie cruzou os braços.

			– E tu? Era suposto estares em Aspen.

			Ele afastou a espingarda.

			– E era suposto estares a trabalhar.

			– Tirei uns dias de folga – disse, virando-se para arrastar a mala, a geleira com os congelados e os sacos das compras até à sala.

			– Mas ofereceste-te como voluntária para seres inspectora!

			Ela encolheu os ombros.

			– Mudei de ideias. Porque é que estás aqui?

			Ben deu uns passos até ela.

			– O nosso avião não podia descolar devido a problemas técnicos. Quando anunciaram que o voo tinha sido adiado pelo menos seis horas, a Erin e eu decidimos vir para cá.

			– E perder as férias ao lado dos famosos nos Alpes?

			– Não tenho que me justificar perante ti, Les, mas acabei de chegar ontem de uma longa viagem de negócios e a Erin ficou tão feliz ao vir para aqui como ficaria se fosse para os Alpes.

			Leslie pendurou o casaco e arrastou a geleira até à cozinha. O que é que faria? Não podia ficar ali. Mas também não se podia ir embora. Não tinha para onde ir, não tinha nenhum sítio onde se esconder.

			– Vais cá ficar? – perguntou Ben, seguindo-a até à cozinha.

			Irritada por ele estar a pensar o mesmo que ela, Leslie colocou as mãos nas ancas.

			– Achas que consigo arranjar um sítio para ficar depois da meia-noite? – então, lembrou-se de algo. – Oh, meu Deus! Não me digas que trouxeste alguma mulher contigo?

			– Com a Erin aqui? – perguntou, irritado.

			– Mamã?

			Leslie dirigiu o olhar até à porta quando Erin entrou na cozinha.

			– És tu! O que é que estás aqui a fazer, mamã?

			– A pergunta do dia – murmurou Leslie ao abraçar a filha, como se não a visse há já uma semana. – Parece que mudámos ambas de planos.

			Erin recuou um passo, sorrindo para os seus pais.

			– Já estamos todos juntos. Como antes.

			Eles nunca discutiam em frente à filha. A sua comunicação, normalmente telefónica, era sempre civilizada. Nunca tinham discutido o passado e colocavam sempre o bem da menina à frente de qualquer coisa. Eram razoáveis, responsáveis e calmos.

			Tinham tido o divórcio perfeito. Toda a gente lhes dizia isso e estavam ambos de acordo.

			Mas não podiam permitir que as fantasias de Erin aumentassem. Por uma vez na vida, Leslie não estava de humor para ser civilizada. Desejava estar sozinha. Precisava de chorar. Mas Ben não tomara a iniciativa…

			– Erin, vou cá ficar apenas uma noite. Vou-me embora amanhã.

			– Não, mamã! Amanhã é dia de Natal. É a tua época preferida do ano – passou em frente à mãe. – Vou fazer chocolate quente para os três. Mamã, põe as tuas coisas nos armários de baixo. Papá, devias pôr mais lenha no lume. Parece que a mamã tem frio.

			– Parece que nem cá estamos – disse Ben a Leslie.

			– De facto.

			Prestes a cair, Leslie pegou na mala de viagem e foi até à sala. Ben deteve-a junto à porta para a ajudar.

			– O Gabe sabia que vinhas cá? – perguntou rapidamente, olhando pelo canto do olho para a cozinha.

			– Sabia, porquê?

			– Quando é que lhe disseste?

			– Telefonei-lhe às seis horas para cancelar o nosso jantar. Foi uma decisão impulsiva. Ele sabia que tu tinhas mudado de planos, não sabia, Ben? O Gabe já sabia.

			– Telefonámos depois do jantar. Ele não te disse nada?

			– Não.

			– Anda a armar-se em casamenteiro.

			– Diabos o levem! – murmurou Leslie. – Nunca desiste. E, afinal, o que é que se passa com a Erin?

			– Falamos quando ela for dormir.

			Falar. Tinha passado o dia a falar. Oficiais, inspectores, tenentes, capitães. A equipa de interrogadores de incidentes críticos, o chefe do programa de assistência ao emprego. Depois de tudo aquilo, a única coisa que deseja era silêncio. Por isso é que ela tinha ido para ali.

			– Está bem. Falaremos mais tarde. E uma coisa, Ben…

			– O que é?

			Irritada com a tentação pela sua nudez e aparente despreocupação, aproximou-se dele. Ela era alta, mas ele era muito mais. Leslie conhecia cada cicatriz do seu corpo, cada lesão provocada pelo futebol e até como lhe doía o ombro com as mudanças do tempo. Conhecia o sabor da sua boca, o aroma da sua pele, a forma como a sua barba raspava de manhã contra o seu rosto, seios…

			Ben não se afastou. Leslie observou-o, mas a expressão dele continuou imperturbável. A atracção eléctrica que a tinha atingido no dia em que se conheceram, dezoito anos antes, continuava viva. Interrogou-se sobre se ele não sentiria o mesmo…

			Ouviu o ruído de talheres na cozinha.

			Mas Ben não se mexeu. Necessitando de fazer algo, Leslie deslizou os dedos do torso masculino até ao ventre, acariciando o véu que se escondia sob a cintura. No passado, aquele simples contacto teria sido suficiente. Ele tê-la-ia levado para o quarto, tê-la-ia despido com impaciência e depois… era o paraíso.

			Envergonhada com os seus pensamentos, deu um passo atrás.

			– Veste uma camisa.

			– Não fui eu que provoquei nada disto, Les.

			– Também não me detiveste.

			– Apanhaste-me desprevenido – Ben esfregou o rosto. – O que é que se passa contigo?

			– O que é que queres dizer?

			– Tudo. O facto de estares aqui. A forma como me provocaste.

			Parecia tão frágil… E «frágil» era uma palavra que costumava empregar para descrever a própria mãe ou as suas irmãs, mas nunca Les.

			Seria imaginação sua? Não. Os pálidos olhos verdes pareciam turvos e a pele translúcida. O cabelo curto parecia mais escuro do que o habitual, em contraste com a pele pálida. Tinha reparado ultimamente de que o cabelo loiro da sua filha estava a ficar muito parecido com o castanho avermelhado de Les, uma cor que lhe fazia lembrar o Outono. Ainda se lembrava de Leslie aos catorze anos, com o cabelo comprido até à cintura. Somente a presença de Erin evitara que respondesse à carícia da ex-mulher e isso irritava-o. Contudo, já tinha superado o passado.

			Cruzou os braços.

			– O que é que aconteceu, Les?

			– Estou apenas cansada.

			– O chocolate quente está pronto – anunciou Erin.

			Ben foi ao quarto para vestir uma camisola e, de seguida, dirigiu-se até à lareira para atiçar o lume, tal como a sua filha lhe ordenara. Sentou-se a beber cacau, a ouvir, distraído, as histórias que Erin contava à mãe sobre as aventuras da viagem.

			Ben decidiu que ia matar Gabriel Márquez com as suas próprias mãos, algo que quisera fazer há muitos anos. Como é que Gabe podia brincar com a vida de três pessoas? Erin era sua afilhada e Les sua confidente. Ben não podia permitir que ele os reunisse daquela maneira.

			Estudou a filha: a felicidade expressa no rosto e o prazer de se encontrar com os pais. Pelo menos, tinha uma infância feliz, livre de preocupações. A menina continuou a falar sem parar até terminar de beber o chocolate e quando começou a cabecear, Ben levou a bandeja para a cozinha.

			Leslie captou a indirecta e agarrou na filha para a levar para o quarto e deitá-la na cama.

			– Isto é genial, mamã. A sério.

			– Querida…

			– Eu sei. Não posso criar ilusões.

			– Nem sequer se trata disso. O facto de estarmos juntos é um mero acidente. Tanto o teu pai como eu amamos-te e também gostamos um do outro de uma forma especial. Mas o nosso casamento terminou. Esta viagem não vai mudar nada.

			– A tia Mimi diz que continuas apaixonada pelo papá.

			Leslie gemeu para si. A mulher do seu irmão era uma romântica incorrigível.

			– Gosto dele. Partilhámos uma história, uma amizade e tivemos-te a ti. No entanto, já não nos amamos como marido e mulher.

			– O amor é sempre amor.

			– Não, não é. Mas falaremos disso num outro dia.

			– Podes pedir ao papá para me ir dar um beijo de boa-noite?

			– Claro! Depois, venho dormir contigo. Não te importas, pois não?

			– Claro que não.

			Beijou a filha e foi até à cozinha onde Ben estava a limpar a bancada. Aquele era o seu domínio. Entre inúmeras qualidades, o seu ex-marido era um chef de cozinha tão competente como fora futebolista em tempos. Quem quer que pensasse que podia ser menos masculino por cozinhar estava muito enganado. Ele era o exemplo da masculinidade com o seu corpulento corpo. Ben O’Keefe era um daqueles raros homens afortunados que podiam andar pela rua sem medo de ser assaltado.

			– Ela está à espera que lhe vás dar um beijo de boa-noite – adiantou, observando como ele dobrava o pano, enquanto pensava se teria alguém especial na sua vida.

			Mas Erin não lhe tinha dito nada.

			– Papá! Estou pronta!

			– Vou já – disse ele, ao passar em frente a Leslie. – Já falamos.

			A autoridade da sua voz irritou-a. Ela não era nenhuma das suas empregadas. Nem sequer já era sua esposa.

			Ao passar as mãos pelo rosto, decidiu manter a calma, sabendo que uma discussão não resolveria nada. Foi para a sala e enroscou-se no sofá a pensar em Ben, enquanto contemplava o lume.

			Era a pessoa mais ambiciosa que conhecia, um homem que tinha obtido um êxito assombroso muito cedo. Com apenas trinta e dois anos, era o proprietário exclusivo de três luxuosos hotéis de enorme prestígio.

			No início, tinham tido imensas coisas em comum. Criados por pais separados da classe média baixa, tinham-se acostumado a viver com muito pouco dinheiro, mas Ben sempre tivera planos. Concebera a ideia dos hotéis aos quinze anos e não deixara que nada se interpusesse no seu projecto até o ver tornado realidade.

			Incluindo a sua esposa.

			«Oh, pára!», ordenou a si mesma.

			Ela também tinha contribuído para o fracasso daquele casamento. E agora, quando se sentia mais vulnerável do que nunca, via-se sozinha com o homem que amara durante tanto tempo, o homem ao qual deixara tomar a mais dolorosa decisão da sua vida.

			Decisões. Aquela era outra decisão que tinha que tomar, uma que adiara demasiado. Tinha andado a sair com Alex Jordan e este esperava pacientemente que ela tomasse a decisão de passar a sua relação a um nível mais profundo. Prometera-lhe tomar uma decisão após o Ano Novo.

			Mas agora não conseguia pensar nisso.

			Erin. Pensaria na sua radiante filha, tão pouco parecida com Ben, que mais parecia uma constante trovoada, mas que domara essa sua faceta para se adaptar ao mundo que tinha escolhido. Sentia falta daquela força incivilizada e imprevisível. Interrogou-se sobre se alguma vez lho dissera. Provavelmente não. Outro erro que tinha cometido.

			Ben saiu do quarto de Erin e fechou a porta atrás de si. Leslie admirou o homem alto e de ombros largos, poderoso e delicado com a filha. E muito mais com Leslie.

			O desejo assaltou-a de surpresa. Tentou respirar para afogar a onda de recordações daquilo que parecia uma vida inteira de separação. Aquilo era um erro. Não podia manter uma conversa casual com ele, porque Ben certamente se aperceberia de que ela ainda o desejava. Precisava dele.

			– Vou-me embora amanhã depois do pequeno-almoço – informou, bruscamente, sem o olhar. – Este ano calha-te a ti tê-la durante o Natal. Não quero interferir num tempo tão precioso.

			– O que é que lhe vamos dizer?

			– Que fui chamada para ir trabalhar.

			– Combinámos que nunca lhe mentiríamos.

			– Qual é a outra opção?

			– A culpa disto é do Gabe!

			– Ambos sabemos que ele nunca vai mudar.

			– Perdoas-lhe aquilo que ele fez?

			– Estou a procurar concentrar-me em controlar a situação. Não podemos dizer à Erin que não conseguimos estar sob o mesmo tecto durante uns dias, Ben. Sempre fizemos o possível por ser civilizados. E agora é a tua vez. Ela vai estar contigo durante este Natal.

			– Não é fácil ter o divórcio perfeito, pois não?

			– Valeu a pena pela Erin – Leslie esperou, sem saber o que dizer, com a garganta seca. – Então, está combinado.

			Após alguns segundos, ele assentiu.

			E aquela pequena chama de esperança que ainda ardia no seu peito, apagou-se.

			 

			 

			Ben sonhou com uma mulher que chorava. Tentando consolá-la, aproximou-se e abraçou-a, atraindo-a até si e enterrando os lábios no seu fragrante cabelo. As mãos dela deslizaram pelas suas costas. Estava nua e ele também. Ben inclinou a cabeça para a beijar e ela gemeu; ambas as línguas encontraram-se e os corpos roçaram um no outro. O ardor subiu-lhe pelo abdómen acima e sussurrou o seu nome…

			 

			 

			Abriu os olhos, de repente, tentando recuperar o alento perante aquelas imagens eróticas. Encharcado em suor, afastou os cobertores e esfregou a cara. Tinha sido tão real…

			Não tinha dúvidas de quem é que abraçara no sonho. A mesma mulher que dormia com abandono no quarto ao lado do seu. Olhou para o relógio: eram duas da madrugada.

			Tinha sede, pelo que vestiu as calças do pijama e foi até à cozinha, mas deteve-se ao chegar à sala. Virou a cabeça e pôs-se à escuta antes de se dirigir até à janela e abrir a cortina.

			Não tinha sonhado. Les estava no alpendre a chorar com a cabeça enterrada entre as pernas e coberta com um cobertor.

			Deixou cair a cortina e apoiou-se contra a janela. Não se lembrava da última vez em que a vira chorar. Nem sequer quando se tinham separado, dizendo coisas horríveis um ao outro.

			O que é que podia ser tão devastador? De certeza que não era nenhum problema de trabalho. Durante os dez anos que trabalhava no departamento, tinha demonstrado a sua mais valia, mesmo perante o seu pai que pertencia à terceira geração de inspectores da Polícia. Hugh Sullivan não acreditava na capacidade das mulheres como polícias e muito menos como detectives, um posto que Les tinha alcançado seis meses antes. Inspectora Leslie O’Keefe, Departamento de Violência Doméstica.

			Ben nunca se habituara ao facto de ela ser polícia, sobretudo quando a via de uniforme.

			Então, que mais é que podia ser? Um homem? Que mais é que podia causar semelhantes lágrimas de desconsolo naquela mulher? Ben sabia que ela andava com alguém. Ele mesmo os vira a jantar à luz das velas dois meses antes e essa imagem assaltava-o com alguma estranha frequência.

			Teriam terminado a relação?

			Afastou novamente a cortina e observou-a. Les tinha parado de chorar e estava a olhar para a escuridão, contraindo os ombros de vez em quando, tal como Erin fazia quando chorava. A diferença é que Leslie não queria o seu consolo.

			Impotente, voltou ao seu quarto deixando-a superar o desconsolo em privado.
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